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educação será a ca- 
tapulta que impul- 
sionará o Brasil fu- 

turo adentro. Esta será a pa- 
nacéia para moléstias endê- 
micas de nossas metrópo- 
les, bem como para excita- 
ções campesinas, pois cida- 
dãos mais educados sabe- 
rão planejar suas próprias 
vidas com mais competên- 

cia, serão mais críticos, 
mais exigentes e capazes de 
romper as porteiras dos 
currais eleitorais aprenden-
do a votar com o cérebro e 
não com o estômago vazio. 

A inadiável epopéia da 
educação brasileira não é 
tarefa apenas de governo, 
nesses novos tempos em 
que ações voluntárias da 
cidadania têm muito mais 
força do que "canetaços"  

de governantes de plantão. 
O ideal seria que cada em-
presa privada, em todos os 
cantos do País, na medida 
de suas disponibilidades 
destinasse verbas para ins-
trução/educação, seja cola-
borando com as prefeituras 
para melhoria do ensino 
local, seja elas mesmas 
criando centros educacio-
nais acessíveis à popula-
ção. Não se trata de atos de 

benemerên-
cia, mas de 
ações no in-
teresse pró-
prio de mé-
dio e longo 
prazo. 

O País, co-
mo todos sa-
bemos, está 
num período 
de decisões 
estratégicas 
fundamentais. 
Ao imperativo da estabiliza-
ção monetária, com o qual 
convivemos no momento, 
segue-se como corolário o 
imperativo da retomada do 
crescimento econômico e do 
desenvolvimento. E o desen-
volvimento é conseqüência 
de um conjunto de fatores, 
entre os quais o nível de edu-
cação da população é instru-
mento imprescindível. 

O que nos preocupa é que a 
educação é um processo no 
qual medidas de curto prazo e 
aporte maciço de investimen-
tos não costumam produzir 
resultados rápidos. E preciso 
criar uma mentalidade nacio-
nal na qual a educação ocupe 
papel de fundamental impor-
tância, em caráter permanen-
te. Entranhar esse conceito de 
cidadania é fundamental pa-
ra o desenvolvimento das ati- 

vidades em-
presariais, no 
Brasil. 

Todas as 
empresas 
brasileiras, 
seja qual for 
o seu porte, 
sabem que 
um dos prin-
cipais pro-
blemas que 
as afligem 
no seu dia-a-

dia é o nível de instrução e 
de educação de seus fun-
cionários. E esta falta de 
educação que estimula o 
absenteísmo injustificado, 
a ausência de iniciativa 
pessoal, a inépcia na exe-
cução de tarefas e o baixo 
teor de compreensão so-
bre o contex-
to em que a 
empresa atua, 
que resulta 
em pouca 
adesão aos 
objetivos em-
presariais. 

Tudo isso deságua em 
baixos salários e num elenco 
de vagas não preenchidas, 
enquanto diante dos guichês 
de recrutamento e seleção 
das empresas acotovelam-se 
levas de desempregados 
pouco qualificados. 

Parece-me óbvio, por-
tanto que, da mesma for-
ma que as empresas priva-
das estão tendo consciên-
cia de que estradas, comu-
nicações, investimentos 
em indústrias e muitos ou-
tros empreendimentos 
econômicos terão de ser 
feitos por elas próprias, 
em face da virtual falência 
dos recursos públicos, 
também a educação terá 
de entrar no elenco das 
suas prioridades, como 
forma inadiável de promo-
verem seu próprio futuro 
como empresas. 

A educação será, portan-
to, o corrimão a nos condu-
zir com segurança ao novo 
mundo globalizado. Sem 
esta guia, corremos o risco 

de despencar 
na vala co-
mum das na-
ções que não 
deram certo, 
atoladas na 
miséria, no 
desemprego, 

na criminalidade, nas ini-
qüidades, enfim, dos aglo-
merados desumanos incul-
tos e incivilizados. ■ 
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